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			PREFÁCIO

			Este deserto de sentimentos ocultos mistura-se com a sensatez das mulheres que tragicamente renunciaram aos sonhos para viverem felizes a realidade. Traumáticos se fizeram os conceitos concebidos nesta obra; em transe foram-os lapidados com a vivência, seduzidos pelas frustrações e eternizados na cômica felicidade simbolizada pela paródia do mundo da vida. Mas firmemente fisiológico – quer seja o anjo estelar que serve de sedativo, que alivia às dores e a sua maneira, ora tão diverso, esplêndido, vadio, rico de transbordamento, inspira-nos a se conformar com a divindade tão compartilhada.

			Subitamente somos tocados pelo delírio, objetivados de aventuras. Concretizamos a nossa fé imaculada em algo pudico que convalesce, que nega, que estigmatiza, que afortuna, que destrói.

			Um livro escrito não para seduzir, nem ofertar ensinamentos, porque foi escrito das experiências eriçadas dos espinhos da vida. Paciente, árduo, tardio ele se revela e se aproxima de quem lê com argúcia o vento privado que há na sua substância. Um corpo desalmado, aflito, negligente, mas sem remorso. Incide que é um livro atraente, indigesto, verdadeiro.

			Agoniza-me dizer que a problemática central não é o que remete o título da obra. Às vezes precisamos ser tolos em nossas evidências para alcançarmos a intrepidez do vulgo. Contudo, problemática à parte, aquele que degustar a obra com superstição, tomado pelo óbvio, pelo genérico cairá em sérios problemas interpretativos como também será desencorajado a seguir adiante; porquanto o que se lê, imagina, introspecta construirá o mundo particular do leitor.

			Até certo ponto é um livro que combate as ilusões sem se imiscuir da tarefa árdua dos delitos que a própria existência causa aos que amam a contragosto das paixões, das evidências. Eu não saberia dizer até que ponto ele ilude, haja vista ele ser o mediador de sinais, o ateu convicto das cosmovisões terrestres, o profeta humano, porém inconcluso por tratar-se de ensinamentos, como também um espetáculo para aqueles que gostam de aplaudir.

			Ser-me-ei muito criticado por castigar a linguagem e usar vocábulos vulgares para uma leitura vulgar em vez de uma linguagem erudita, técnica, como também por representar questões tão essenciais na história humana de maneira individualizada. Talvez seja essa a forma mais poderosa de fabricar novos conceitos morais contextualizados. Senão, compaixão pelo meu cinismo. Espero que contra o remorso de algumas pessoas a minha falta de autoestima não seja tomada tão a séria a ponto de diminuir algo construído com presteza nas noites de outono.

			Apesar de tudo quero pedir desculpas às pessoas que serviram para mim como fonte de inspiração como também de laboratório. Provavelmente no porvir eu seja julgado de forma equivocada até porque quem eu amei me traiu com uma palavra, desencorajando-me, entristecendo-me quando eu só esperava por um incentivo, um abraço, um sim. E diante de tantos problemas morais eu criei o mundo de símbolos enciumados com o desiderato engodo das superstições humanas – do amor vulgar, da repetição dos temas, do pensamento linear, da pudica felicidade.

			Todas as experiências para mim transmitiram-nas muito mais a história de outrem que as minhas próprias verdades, que os meus próprios questionamentos, que os meus juízos acerca da existência. Precisei necessariamente ser um ínfimo entre os falsos moralistas, entre os oradores do costume, entre os deuses da miséria para sobreviver entre as espadas pontiagudas que me procuravam em forma de sonho, de música, de festa, em suma, em forma de cultura, de mediocridade. Porventura as emoções e os sentimentos humanos são medíocres? Exatamente isso que contraponho nos textos analisados, não tentando, desse modo, transmitir algo alciônico, divino, mas sim o preâmbulo documental de três signos: o amor, o homem e a mulher.

			Provavelmente descobriremos adiante que somos muito duros conosco mesmos por falta de perícia, por falta de honestidade espiritual, instintiva e vivemos mais do que desagrada, fere, mutila, disfarça, expurga, enoja, enegrece. A nossa maior vaidade até hoje foi o autodesprezo; por isso que somos tão vingativos, tão invejosos, tão incapazes. Destarte os maiores vingadores – os atrozes, os sanguinários – nunca verteram confiança a ninguém porque eles não confiavam nem em si mesmos e tinham medo da noite. Ainda hoje eles procuram diante de si mesmos a fronteira do leste, o caminho, a oração para as suas aflições amorosas. Inutilmente se mutilaram em guerras, inutilmente almejaram o poder, a glória, inutilmente mataram em nome do amor, em nome da honra, inutilmente existiram. Todos os guerreiros – os soldados defensores do amor – caminharam à guerra com o coração sedento de ódio e as mãos sujas de sofrimento; distinto do prazer era um impulso mais forte que os movia. Como a necessidade de refugiar as ilusões e fugir das dores do corpo. O corpo sempre foi um Deus desprezado, porque ele tudo sabe, tudo sente, porém, silencia para os que não escutam e veem a vida apenas como a “anti-natureza”.

			Portanto, o livro por ser modesto afirma-se pelas circunstâncias, pelo contexto das definições, dos conselhos mediados ao longo dos quatro capítulos, sem necessariamente haver um viés lógico, a exemplo de uma dissertação (com começo, meio e fim). São em sua inteireza textos soltos, escritos ao vago passar dos dias – nas reflexões forçadas na sombra da noite. Enquanto eu o escrevia, no intervalo de dois meses, um verdadeiro sentimento me tomava e a minha autoestima deparava-se inútil à realidade. Pacificamente a minha alma era tomada pela tempestade e alagada num pântano de temor. Arduamente o meu desígnio ancorou-se no fim do meu matrimônio. Mas o livro já estava escrito para vós – homens e mulheres sensatos.

		

	
		
			CAPÍTULO I

			Da concupiscência

			________________________________________

			A ILUSÃO

			“A ilusão é o primeiro de todos os prazeres.” (Voltaire.)

			Se tudo que conhecemos for o passar de tempo, o mero calabouço da jactante ilusão, a verdade de todas as ingratidões ao antecipar à vitória, sobretudo se almejamos premunir as nossas convicções amorosas, políticas, esportivas; e as nossas esperanças dependam unicamente da vontade, da benevolência, do querer do outro, não saberíamos saborear a alegria do futuro contrapondo a dura realidade do presente? 

			Dificilmente presenciamos em nosso espírito consciente a incerteza do futuro, e depositamos, como num jogo de apostas, todas as nossas fichas numa cor, num único número, quando na verdade há possibilidade variável de atingirmos o fracasso matemático.

			O êxito, só de tempos em tempos, o almejamos. Contudo, em raros momentos prenunciamos o fracasso com sabedoria porque abnegamos a derrota, e ser um perdedor reflete negativamente para o coletivo egocêntrico e, consequentemente, dilacera a nossa alma, consome as nossas raízes de Ânimo, serra o nosso galho de deleite e primitivamente nos mergulha em dias temerários, incertos, sombrios, desconhecidos. 

			Mesmo assim, somos condicionados a antecipar o futuro como algo bom, saboroso, etéreo, feliz, com festas, com comemorações, com confraternizações, em suma, antecipamos a nossa alma a pseuda construção simbólica dos prazeres, do aumento do ego, da efervescência do reconhecimento, da visão de dias melhores conforme se parametriza o bom, o mau e a inconsequente admiração pelo porvir. Quando na verdade estamos em demasia com o fado equidistante, potencializando as nossas dores. 

			Quanto maior for à certeza da vitória, longos serão os dias após a derrota. O banimento, o “não” do almejo, do encenar sem compromisso, à falta de presente, o chão pisoteado com as fantasias do aquém. É peso redentor a alma distorcida, intransigente e negativa do regaço. Pois, diante de tantas expectativas positivas, do otimismo da lógica, dos fatos racionais desencadeados matematicamente na hipótese probabilística através da estatística do medo, resultará no inesperado, no susto desconhecido, no arrojo do beijo, no nojo da verdade. Tudo isso fruto da traição do pensamento positivo. 

			Inconsequente é o homem que se deixa levar pelo prazer inaudito do futuro; porque pode transcendê-lo, imaginá-lo, consultá-lo, experimentá-lo mentalmente, às vezes prevê. Porém, nunca se sabe o que se reserva, na calma, muito menos antecipar o regozijo do esquecer. Se assim o fosse não se teria a necessidade de se querer viver. Bastava-nos o fracasso, as duras perdas e as penas prementes que a vitória, o êxito sob as mãos de outrem, de um rei, de um príncipe vingador, de um homem condescendente, sem arbítrio, sem sensatez das ações e dos objetivos espúrios condensados na felicidade de oprimir. 

			Muitos irão quebrar as pedras do fado sem abraçar os raios de sol. E os soldados que compram e vendem promessas? Melhor o lucro sem a certeza da ilusão. E o segredo afirmando-se submeterá a bel prazer os ingênuos, com o claro rojão de similitude, da falta de compaixão, do castigo medieval, da derrota do corpo, e do desprazer de caminhar sem objetivo por causa da devoção ao castigo. 

			As coisas sagradas, divinas só as alcançam arriscando-se, jogando-se no mundo da perversidade, no jogo da vida simbolizado pelas metáforas do proibido. Horror! Chorar... Sentir apenas. E, diante das facilidades do corpo, eis o conceito que corrompe: amor. As dificuldades, as desgraças, os infortúnios só afirmam. Mentiras, falsidades, as hipocrisias pervertem. A voluntariedade do espírito eleva, revela. 

			Talvez eu seja desacreditado, outrora, mas o ensinamento quando ensinado medita na prática para engrandecer a obra. 

			Hoje mais vale escalar a montanha da vida com pregos nos pés, às vezes sozinho, que se encorajar a agradar a alma que pena e não se inquieta com as grandes conquistas. Antes viver com lobos selvagens nas margens da Antártida que caminhar sobre contendas do corpo pelas mãos humanas. Por que todas as mãos são impuras e desafogam as angústias nos dias de inverno. 

			Assim, tu não saberás recriar-te caso compre os teus prazeres, convivas com a mentira, e abraces à inveja. Certamente conviverás e terás uma vida hipócrita aos olhos do corpo. Triste ilusão!

			________________________________________

			VIVER MAIS QUE SONHAR

			Não deixais que seja na velhice... Deixais sim de vingar-se do que desacredita. Hipossuficiência como candura, nostalgia como refúgio do que se oculta. Ide de tempo na floresta, como livre princípio que solapa o universo. Aqui e acolá vive-se; mas só os ímpios, os nobres saboreiam as frutas da floresta. Apêndice: não guardais para amanhã a comida do dia. 

			– Um provérbio:

			“A roda do universo a girar

			Roda sem fim:

			O vingativo chama-lhe ‘lei’,

			E o louco, ‘jogo’.” 

			Os sonhos são como intérpretes na alvorada. Viver é a ação hermenêutica dos sonhos. Indiferente. 

			Embora o justo em comunhão com a vida seja malquisto pelos que idolatram os costumes, o louco por excelência, torna-se o mais distinto, o amálgama moral, o desmerecido, o cuidadoso. 

			Mesmo assim, viver é anular-se, contrapor-se, sangrar-se, abençoar-se e quando a solidão ignara perante o sol se apresentar no semblante de águas turvas habitua-te a viver da luz do sol, sem medo da tua origem, do teu mundo, do teu círculo luminoso. 

			E o sonho para sempre viverá distante, com remorso, desencorajado a lutar, porque a própria existência o ilude. Viver para o sonho é caluniar a vida, e fazer dos mortais a pedra saturada, o profícuo desprazer, a dor corpórea, a ferida incômoda, o repouso eterno, o sono, a dúvida, a prisão. 

			Entendas o sonho como objetivo, como doutrina da alma, do espírito e o que lhe seja alheio como sintoma de privação, de condicionamento, de previsão, de prostração, de inércia. 

			E no jogo da vida aquele que menos sabe jogar encontra a felicidade.

			Adeus querida – disse o trágico diante dos perigos da vida. Viver é torturante para os que acreditam em alma, em paraíso, em metodologias de felicidade, em parâmetros sociais, em objetos celestes, em castidade, em divindade, em eternidade, na simbologia da família, na predestinação. Viver é mesmo torturante para os que inventam o abismo, anunciam o inferno e criam um mundo fantasioso.

			Outrora um jovem poeta bateu na porta de uma cortesã e disse-lhe: “Sou vítima do pessimismo da história humana, demasiado ressentido, grosso, desumano, às vezes expansivo de sentimentos, mas medíocre de nome. Sou pesado demais para amar, medroso por instinto materno, carente de sonhos, contraditório. Assim, não posso te amar sagazmente sem te confidenciar a minha falta de ideal. Não é isto um ponto negativo para amar?” – Perguntou o poeta. 

			A cortesã, sorridente, resplandeceu. Questionando-o que seria a falta de ideal, a voluptuosa. Então, ele disse-lhe: “Uma vez homem, presumo que não posso transmitir o meu gene nem lograr êxito com a minha cópia. Sou estéreo, acéfalo, congênito, desnaturado aos planos da vida. Não posso mentir para quem jurei amar, uma vez que não encontro profundidade no que penso, nem me considero uma pessoa feliz; sou demasiado desgraçado, assim presumo a minha excentricidade. Virtude para mim é admitir que fui castigado; e para desespero dos que me amam prevejo um futuro negro, sepultado pela falta de esperança. Estou entregue à falta de ideal.” – Concluiu, o poeta.

			A Cortesã exuberante chama um de seus filhos e afirma: “Enfim, o teu pai bateu a nossa porta, abraçai-o.”

			________________________________________

			CONCUPISCÊNCIA DOS OLHOS

			Haveis de olhar o que deseja com ambição. Calcula-te o perímetro, o que ele acredita como doutrina, mastiga o infame rejeito de tua saliva a ponto de herdar a imagem, o frio cálculo do tamanho do corpo: os peitos, as coxas, as ancas, o pênis, os lábios, enfim, tudo aquilo que seja prazeroso e proibido. 

			Os olhos das mulheres enxergam melhor os homens comprometidos porque as joias raras são difíceis e caras. Homens excêntricos, inteligentes, esbeltos, voluptuosos, fortes representam força, vitalidade, potência e geram disputas acirradas; digo mais um homem com todas essas qualidades é obra de um Deus perfeito, sem mácula ou pecado, um verdadeiro semideus humano. 

			A mulher deseja para si tudo que lhe fortaleça, a encoraje, vibre e torne os dias amenos, alegres, benfazejos e nitentes. Imagina-te pela manhã acordando e em vez de cobranças e maus tratos, desobediência e fazeres domésticos torturantes o teu semideus levar-te café na cama, arrumar a cozinha, lavar o banheiro da sala de estar e, além disso, ligar à televisão numa música romântica de época. Isso é possível através da arte dos olhos – ou melhor, do entusiasmo que os olhos causam. 

			Pois, sou fiel a dizer: os homens preferem o olhar sexy ao presente de ouro. Ouro é vitupério, o olhar enfeitiça, deixa a imaginação criativa e ajuda a efervescência dos demônios que causam prazer. 

			O olhar é algo singular de cada mulher. Alguns homens adoram as mulheres que olham de soslaio e se escondem, outros das que encaram ironicamente, há também o olhar singelo, o olhar do tempo perdido, o olhar juvenil e o olhar da maturidade. 

			Portanto, o que os olhos não veem o coração não palpita, nem se deita na audácia do transe, do fetiche. Mas é preciso que se olhe com a intenção, dado que a energia concentrada na ação terá consequências radiosas. 

			O homem muitas vezes tem a tendência de valorizar aquilo que lhe causa estranhamento; o improvável, o nefasto, o aparente. Assim, caso o olhar tenha uma recepção, desconfie, der como perdido, como desavença e recomece a andar com outro sentido; porque o que plantamos com amor germina em terra infértil e a falta de chuva não desnatura a semente. 

			O dom divino do olhar bendize a aurora, doutrina o dia e aproxima o milagre. No entanto, não podemos dizer que os olhos conseguem tudo que se almeja; eles de tempos em tempos têm como prêmios o desejo oculto, como desconhece os atrevimentos. Logo, os olhos são como um Deus atrevido, que não se cansa de provocar.

			________________________________________

			A ARTE DE ENGANAR

			Não é vergonhoso enganar com artifícios àquele que se faz enganar com perjúrio. 

			Mais sábio será enganar sem que o homem não saiba, para que não pense que está sendo enganado perante a quem lhe jurou fidelidade, devoção e comprometimento. Assim, feliz a mulher que sabe trair sem se eximir, sem desvirtuar a enigmática fidelidade. 

			Aquela que sabe mensurar o grau da fidelidade não sabe desejar quem a ama, mesmo com promessas. Santificai a mulher que trai quem a ama, porque ela é autêntica, nem se influencia pelas donzelas que traem e fazem juras de amor por ocasião. 

			A mulher é uma criança quando ilude e uma deusa quando mente. 

			Deveras, ludibria-se a mulher ingênua, correta, companheira, sonhadora e confia-se mais na onipresença da mulher injusta, safada, adúltera, granjeando-se o punhado de compaixão pela presteza, pela devoção, pelos tributos da probidade. 

			Muitas coisas que não são cultivadas na mulher congenitamente são mascaradas por razões viris, ao passo que cultivá-las tornará a mulher fonte de perversidade. 

			Ao homem chamo-o de insolente, rude; já a mulher de magnânima, astuta, raposa, loba, talvez luz para os desacordados! 

			Queres enganar com firmeza, toma-te por extenso o nome puberdade e com sensatez defende a deusa virgindade em todos os momentos; apesar de que os deleites e os órgãos da genitália sejam mais pervertidos que os poemas de Omar, dessa forma seres vinho e água para que tem sede, seres fogo e chama rente o monte da insolência. Beber, amar, sonhar o quê? 

			Além do que se pode negar... Esconder-se dos tolos que procuram na mulher virgindade, grandes verdades, amena pureza para o Deus do vale, o santo, o enigma do homem: a vergonha de si mesmo.

			________________________________________

			A DEVOÇÃO PELO DINHEIRO

			Antes de tudo, é mais plausível estabelecer-se que se adaptar as utilidades que o dinheiro permeia, e não ao dinheiro propriamente dito. 

			Mulher gosta de bailes, carros importados, chácaras, fazendas, joias, mansões, roupas, perfumes e o desejo absoluto de posse centrada na prepotência do momento em comparação com a amiga, com a comadre, com a irmã, com as beldades sociais. 

			A falsa ilusão que a mulher gosta é de dinheiro, cerceia exponencialmente a dose de embriaguez do amado, a ponto de contextualizar a teoria darwiniana que os seres precisam evoluir tendo-se como referência à força, à adaptabilidade, o desenvolvimento da inteligência e, sobretudo, à conservação perpetuada da espécie em contraposição às teorias sociais da sexualidade, do conservadorismo arcaico. 

			Todavia, a dogma de que o homem luta na terra para se tornar rico, dado que o mesmo geralmente passa por privações, humilhações, castrações sexuais seu único desejo é viver da libertinagem, usufruindo dos prazeres comerciais dos puteiros periféricos. Já o homem que tem amor ao dinheiro, o avaro inerente, ele ama mais a soma matemática das coisas, do que às conquistas, as proeminências, os sonhos que o dinheiro pode comprar. 

			A mulher que tenta conquistar um “pão duro” sempre ficará com o saldo devedor, porque ela será a ferramenta para a multiplicação do capital, a vadia doméstica, sem utilidade sexual, sem vivência histórica, em suma, o ser humano sem existência. Haverá, todavia, muita dificuldade até para herdar a herança, dado que o mesmo a deixa em vida com declaração formal. Às vezes, como patrimônio a simples casa de morada e uma ruma de filhos para se criar. E o restante do patrimônio é dividido entre os filhos em consonância dos relacionamentos triviais: o mais miserável herdará em vida quase todo o patrimônio, os mais delicados quase nada, o arrogante herdará o desprezo, e a mulher doenças, sacrifícios, contendas, humilhação, privações e principalmente o caso jurídico de obrigações infindas. 

			Então namoras, torna-te companheira, casa-te pelas recompensas do dinheiro; mas tu precisas premeditar. Aconselho que as damas, as senhoritas procurem os homens mais velhos, com estabilidade, renome, bens. Sobretudo as jovens que vivem às expensas dos pais. 
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